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O presente  texto procura sintetizar  o contato ocorrido no Brasil  entre  diferentes 

povos: os índios, os portugueses e os negros.   

Ao  chegarem  na  nova  terra,  que  posteriormente  foi  chamada  de  Brasil,  os 

portugueses  se  depararam  com  uma  população  completamente  diferente  daquela  que 

habitava  o  continente  europeu.  Logo  que  aportaram,  os  marinheiros  portugueses 

procuraram  estabelecer  uma  relação  de  cordialidade  com  essa  população  que  eles 

denominaram índios. Assim, os índios recebiam, por exemplo, objetos por colaborarem nas 

operações de abastecimento de água e de lenha. 

Porém, essa relação amistosa foi se modificando ao longo do tempo. Com a fixação 

dos  portugueses  na  costa  brasileira,  o  equilíbrio  existente  entre  as  populações  que 

habitavam o  litoral  foi  abalado.  Essas  populações  reagiram à  ocupação  portuguesa  de 

maneiras diferentes, algumas comunidades resistiram à invasão, outras decidiram migrar 

para outras regiões do país  e houve ainda aquelas que aceitaram o domínio português sem 

oferecer resistência. Assim, nota-se que não é possível falar de uma única postura adotada 

pelos índios, afinal, eles não formavam um grupo homogêneo e coeso, que pensava e agia 

da mesma maneira. todos os portugueses que dominaram os índios, existiram várias formas 

de  convivência  entre  essas  duas  sociedades.  Enquanto  muitos  portugueses  invadiram o 

litoral brasileiro de modo brutal, existiram outros que se juntaram aos índios e passaram a 

viver  nas  aldeias.  Eles  se  adaptaram aos  costumes  da  população  nativa  e  tornaram-se 

membros  das  tribos.  Com isso,  percebe-se  que,  enquanto  alguns  portugueses  tentaram 

impor os seus valores à população nativa,

Mas não foram outros incorporaram os costumes dessas comunidades aborígenes. 

Isso explica porque os portugueses foram capazes de conviver com uma população mais 

numerosa e que já dominava o território em que eles aportaram.

Foi esse contato entre essas duas populações, a indígena e a portuguesa,  mais a 

população negra, que veio trabalhar no Brasil, que deu origem a uma nova sociedade. A 



sociedade brasileira, com características peculiares, muito diferente das três populações que 

a formaram.
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